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“Dentro de sua enorme 

complexidade, a 

arquitetura tem um 

objetivo primordial: 

resolver as 

necessidades do usuário 
em cada período.”

(Montaner, J. M., 2001, 
pág.18)
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APRESENTAÇÃO E JUSTIFICATIVA DO TEMA
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Motivação da dinâmica das modificações

Fonte: FRAGOZO, Sonia Dique. AS DINÂMICAS
DA AUTOCONSTRUÇÃO FAMILIAR EM
CENÁRIOS POPULARES: Um olhar sensível às
relações entre techné e poiésis. 2021
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O objetivo deste trabalho é propor uma habitação de interesse social,

considerando premissas de uma arquitetura que se faça evolutiva, flexível e

adaptável em aspectos de projeto e construção.

Os objetivos específicos estão traduzidos em etapas de desenvolvimento, a

saber:

1. Entender o histórico da habitação de interesse social no país, seu modo e lógica

de produção;

2. Apresentar a diversidade de composições familiares que formam a sociedade

atual e questões inerentes ao movimento da vida humana;

3. Aprofundar os estudos acerca da Arquitetura Evolutiva, Arquitetura Flexível e

Arquitetura Adaptável, discutindo a necessidade de flexibilização no espaço de

moradia adequada à realidade da vida contemporânea, observando as

estratégias de aplicação através de referências projetuais;

4. Explorar sistema construtivo que possibilite a execução do objeto proposto -

habitação social multifamiliar com programa flexível e expansível - e que seja

capaz de comportar adaptações dos espaços de acordo com a realidade

econômica e temporal dos moradores.

O trabalho está estruturado na ordem dos objetivos apresentados.

OBJETIVOS

• Estudo de projetos modernos e contemporâneos que exploram a temática

da arquitetura evolutiva e arquitetura flexível;

Análise de projetos habitacionais que observam a arquitetura evolutiva e flexível

como proposta para qualificar o projeto, permitindo aos usuários expandir e modificar

a habitação, adequando a moradia a sua realidade atual e futura.

• Definição de terreno e área de atuação;

A partir de levantamento de dados e interpretação de diferentes terrenos e seu

entorno, a área de intervenção será definida baseando-se nas diretrizes propostas

para este projeto.

• Ensaio projetual.

Serão desenvolvidos estudos de implantação, layout e elementos construtivos

para conclusão do objeto proposto neste trabalho.

A metodologia utilizada neste trabalho baseia-se, principalmente, no estudo e

desenvolvimento de conhecimentos teóricos e projetuais sobre habitação social,

tecnologias de construção, evolução, flexibilidade e adaptabilidade na arquitetura.

MÉTODO

Com o intuito de alcançar os objetivos determinados, foram seguidos alguns

passos essenciais:

• Revisão de referências bibliográficas conceituais e contextuais;

Leitura de teses e textos sobre arquitetura evolutiva, arquitetura flexível,

arquitetura adaptável, histórico da habitação de interesse social no Brasil, papel

social do arquiteto, participação do usuário no projeto e construção da própria

moradia, referências teóricas conceituais que embasam o sentido de moradia e o

motivo pelo qual ela deve ser adequada.



07

A HABITAÇÃO DE INTERESSE SOCIAL

Figura 1 – Instrumentos de Habitação
Fonte: VILA, 2018

Para Villaça (2001, p. 226), “Um dos traços mais marcantes do processo de

urbanização que se manifestou no Brasil a partir do final do século XIX foi o rápido

crescimento das camadas populares urbanas”.

No período da República Velha (1889-1930) as iniciativas estatais no setor de

habitações populares no país foram praticamente nulas. Naquela época, o Estado

mantinha esse setor às livres forças do mercado, privilegiando a iniciativa privada na

construção, investimento ou aquisição de casas de aluguel para operários.

Nessa época, foi intenso o crescimento das cidades brasileiras, especialmente na

Região Sudeste (a população de São Paulo, por exemplo, aumentou quase 15 vezes

de 1886 para 1920 – de 40 para 580 mil habitantes).

Tal crescimento astronômico deu-se com uma enorme valorização dos terrenos,

prédios e glebas da cidade, além de intensa produção de habilitações para aluguel (em

1920, em São Paulo, cerca de 81% das residências eram de aluguel, mas como grande

parte dessas eram cortiços nos quais mais de uma família habitava quase 90% da

população morava em casas de aluguel).

Para atender a essa vasta demanda, vários tipos de habitações de aluguel foram

criadas visando o atendimento de diversas classes sociais. Entre aqueles que atendiam

à faixa popular estavam os cortiços (moradias de operários) e as casas geminadas.

Nessa época, os aluguéis eram entregues à livre negociação entre locador e inquilino

sem intervenção de regulamentações estatais. Com isso, tais aluguéis eram um sério

ponto de conflito.

Ao longo da história de colonização do Brasil, o território foi se organizando de

maneira distinta e esparsa e, conforme Santos (2009, p. 19), “a ‘cidade’ era bem

mais uma emanação do poder longínquo, uma vontade de marcar presença num

país distante”. Assim, a urbanização brasileira se desenvolve de maneira mais

expressiva a partir do século XVIII, amadurece no século XIX e apenas no século

XX é que atinge as características da atual urbanização (SANTOS, 2009, p. 21).

Entre o fim do período colonial até o final do século XIX, o índice de

urbanização pouco se alterou no Brasil, entre os anos de 1890 e 1920 cresceu

aproximadamente 3% e foi somente no período entre 1920 e 1940 que o Brasil viu

sua taxa de urbanização triplicar, chegando a 31,24% (SANTOS, 2009, p. 25).

Tanto o processo de substituição da mão-de-obra escrava pelo trabalho livre

quanto o aumento da industrialização tiveram influência no aumento da população

urbana. A partir desse momento o urbano passa a ter maior importância na

formação socioeconômica brasileira. Essas transformações estiveram amplamente

ligadas ao caráter de capitalismo dependente que a formação econômica e social

brasileira adquiriu.
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Análise histórica da “casa camaleão” de Sonia Dique Fragozo
Os eventos familiares causadores de modificação na construção

Fonte: FRAGOZO, Sonia Dique. AS DINÂMICAS DA
AUTOCONSTRUÇÃO FAMILIAR EM CENÁRIOS
POPULARES: Um olhar sensível às relações entre techné e
poiésis. 2021
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Este projeto parte inicialmente da tentativa de fornecer uma habitação

recomendável que atenda ao usuário ao longo da sua vida útil, adaptando-se

aos usos distintos que uma moradia recebe diante das mudanças de vida do

morador.

Como ponto de partida, observamos o produto na escala da habitação,

primeiramente, pensando entregar, em termos de dimensão, uma unidade

de tamanho satisfatório. Para tal, fez-se uso da tese de doutorado

“Desempenho funcional e térmico, parametrização e otimização

multiobjetivo: aplicações para habitações sociais unifamiliares em

Chapecó/SC” afim de entender e fornecer uma habitação satisfatória em

termos de dimensão.

Quando se considera toda a diversidade de composições familiares

encontradas em conjuntos habitacionais de baixa renda, verifica-se a

inadequação do projeto padrão imposto pelo Minha Casa Minha Vida.

Percebe-se que mesmo a casa com quatro moradores apresenta um índice

de área construída por morador considerada insalubre (BOUERI, 2015; SILVA,

1982) e essa situação só piora para famílias maiores. O dimensionamento dos

ambientes por vezes não comporta o mobiliário de menores dimensões

encontradas em lojas varejistas, há falta de privacidade, falta de espaço para

armazenamento, para refeições e lavagem de roupas (PALERMO, 2009).

No estudo para definir os tipos de habitação, foi realizado um levantamento

inicial das principais normas e autores que trataram sobre habitação social

nos últimos anos. Dentre eles, o ponto de partida foi a NBR 15575-1 (ABNT,

2013a) com suas recomendações de mobiliário mínimo, dimensões de

mobiliários e circulações. Outra referência normativa foi a Portaria n° 269

(BRASIL, 2017b) que estabelece diretrizes e especificações mínimas para a

elaboração de projetos de unidades habitacionais no âmbito do Programa

Minha Casa Minha Vida.

Além desses, também foram considerados autores como Boueri (2008), que

define as circulações e espaços de utilização de mobiliário em habitações por

meio de estudos de ergonomia no Brasil; Boueri, Pedro e Scoaris (2012), que

revisaram as dimensões de mobiliário, equipamentos e circulações previstos

pelo PMCMV com base no mobiliário encontrado em lojas varejistas no

Brasil; Barcelos (2011), que levanta a dimensão do mobiliário popular em

lojas de varejo no Brasil;

A segunda etapa consistiu em realizar, a partir das dimensões coletadas na

etapa anterior, o desenho de três versões de cada mobiliário/equipamento.

Em uma terceira etapa foram desenvolvidos modelos individuais dos ambientes

habitacionais a partir dos modelos de mobiliário/equipamentos desenvolvidos

na etapa anterior

Os modelos de ambientes foram criados com base nos níveis de desempenho

já comentados anteriormente, sendo que o “Nível Mínimo” comporta um

mobiliário de menores dimensões, assim como menores áreas de utilização

desse mobiliário e também permite um menor nível de adaptabilidade. O

“Nível Recomendado” comporta um mobiliário com dimensões um pouco

maiores, assim como espaços de utilização e circulações mais confortáveis e

também permite um maior nível de adaptabilidade. Por último, o “Nível

Acessível/Adaptável” comporta um mobiliário com dimensões e espaço para

utilização iguais ao do “Nível Recomendado”, porém com circulações que

possibilitam o acesso ao mobiliário e equipamentos por uma pessoa em

cadeira de rodas (PCR). A partir disso, foram desenvolvidos modelos dos

seguintes ambientes: dormitório de casal, dormitório duplo, sala de estar, sala

de jantar/espaço para refeições, cozinha, área de serviço, banheiro, varanda,

garagem e circulação vertical. Esses ambientes foram pensados para comportar

o desenvolvimento das funções/atividades propostos por

O estudo para o dimensionamento da habitação de nível Mínimo,

Recomendável e Acessível pode ser verificado na tese já citada. Para este

trabalho, tomaremos como base modelos de ambientes apresentadas para

uma habitação de tipo Recomendável.
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O recorte territorial desta pesquisa é a cidade e o clima de Chapecó/SC. A 

escolha desta cidade se dá principalmente por ser o local de moradia da 

autora no início do doutoramento e por sua localização no Sul do país (ZB 

3), cujo clima temperado demanda maiores esforços na busca pelo 

conforto térmico, principalmente nos meses de inverno. Além disso, essa 

região do país foi muito pouco explorada para pesquisas envolvendo 

conforto, desempenho térmico ou eficiência energética. Chapecó, 

enquanto cidade média, possui a maior taxa de crescimento populacional

Dessa forma, a cidade escolhida possui potencial de implantação de novos 

41 empreendimentos habitacionais que podem ser beneficiados 

futuramente pelos resultados obtidos nesta Tese. A principal motivação 

desta pesquisa se origina da constatação de que no Brasil, projetos de 

habitações de baixa renda não apresentam um bom desempenho funcional 

e térmico. A partir disso, sustenta-se a hipótese de que a revisão de 

parâmetros que impactam na geometria da habitação e em seus 

fechamentos aliada ao uso de métodos paramétricos e de otimização pode 

contribuir para a geração de soluções de projeto mais adequadas em 

termos funcionais e térmicos e, ainda, de modo rápido, eficaz e facilmente 

replicável a outros contextos regionais.

Usamos a razão construtiva como instrumento na concepção do projeto 

através de módulos e uma estrutura independente, com pilares em aço e 

vigas de perfil laminado, em conjunto com lajes de piso e teto em steel

dack. 

Os fechamentos para áreas molhadas são feitos em alvenaria de bloco de 

concreto, assumindo que estas áreas serão fixas e não receberão alteração 

posterior. Para o fechamentos internos e externos, em que a proposta da 

ocupação exige que alterações futuras possam ser feitas sem tantas perdas, 

serão em steel frame, também respeitando modulação.

Todas as ligações ligações serão aparafusadas dispensando o uso de solda 

no canteiro.

A partir do dimensionamentos da unidade e a escolha de fornecer ventilação 

cruzada, o agrupamento das unidades se deu na forma de uma lâmina, com 

circulação horizontal externa e linear, ao longo do bloco, servindo como ponto de 

troca direto entre o morador e quem passa.

A implantação segue os parâmetros urbanísticos e a necessidade de abrir o terreno 

para o pedestre, possibilitando um cruzamento, afim de alcançar as ruas opostas, 

criando uma nova trama de caminhos para a vizinhança, sendo servidos por 

comércio e atividades públicas no térreo, estando reservado para os 4 pavimentos 

seguintes as unidades de moradia. Para facilitar na manutenção da higiene e 

conservação dos edifícios, e também fornecer maior privacidade, banheiros e 

cozinhas estão voltados para a circulação externa e recebem luz natural, sendo 

evitados corredores internos para acessar as unidades residenciais e prismas de 

ventilação mecânica.

É importante ressaltar que este estudo de projeto para a concepção de um conjunto 

habitacional de estrutura modular e independente de pilares e vigas em aço, 

agrupados ás lajes em steel deck e as unidades modulares com fechamentos 

internos leves, em steel frame, pode ser replicado em outros terrenos e áreas, 

podendo adaptar-se a diferentes escaladas e configurações desde que respeitando a 

modulação proposta neste estudo.

O terreno aqui utilizado, ao lado do hospital da Cruz Vermelha, serve apenas para 

auxiliar no exercício projetual, não tendo maior destaque no desenvolvimento deste 

projeto, mas sim, servindo como demonstrativo de aplicação prática de todo o 

conjunto estrutural a ser apresentado.



A cidade do Rio de Janeiro é apresentada como o campo de atuação e a partir

de estudo sobre as Áreas de Planejamento da cidade e também o reconhecimento

do grande número de habitantes que vivem em ocupações irregulares e moradias

insalubres, escolhemos o bairro do Centro para implantação do conjunto

habitacional afim de oferecer moradia digna á população que já habita o bairro,

porém, em situação precária.

O bairro do Centro apresenta, ainda que não perfeitamente, uma infraestrutura

consolidada, conectada com a malha viária e oferece grande acesso a transporte

público; é uma área urbanizada com farto acesso a serviços de uso cotidiano como

mercado, escola, hospitais e comércios diversos, com pontos de área residencial e

semi residencial, além de comportar grandes postos de trabalho, comércio e lazer

existentes por toda a cidade.

O público alvo deste projeto, como já exposto anteriormente, é a população de

baixa renda, e no bairro do Centro temos registros de grandes famílias vivendo em

ocupações, algumas em prédios sem uso e em estado de se tornarem moradia de

qualidade, outras em casarios antigos e condenados. Em março deste ano os

prédios 207, 209 e 201 da Rua do Livramento incendiaram, eram ocupados por

cerca de 40 famílias em situação de vulnerabilidade, que ficaram desabrigadas após

o incêndio. Há outros grupos em situações análogas, agravadas pela pandemia da

Covid-19. Além disso, há as remoções que foram feitas e continuam acontecendo ao

passo que as obras do Porto Maravilha vão acontecendo.

RIO DE JANEIRO - RJ

AP5
AP1

AP4

AP3

AP5

CENTRO
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O LUGAR E A POPULAÇÃO BENEFICIADA



Damião Garcia, à esquerda na foto, morou na Ocupação 

João Cândido e agora está em outra no Santo Cristo.

“Ficou difícil continuar pagando o aluguel depois dos 

aumentos absurdos que tiveram, principalmente aqui no 

centro, que é onde quero morar para ter acesso ao 

mercado de trabalho. Agora, me viro como camelô e vivo 

aqui na ocupação, meu único medo é que haja um 

despejo e eu volte a minha situação anterior”

Essa lacuna de políticas públicas torna

as ocupações uma saída para enfrentar

o alto déficit da região, ocupações estas

que cresceram durante o período

pandêmico.
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TERRENO PARA ESTUDO PROJETUAL

Uma das premissas para a escolha do terreno é a sua localização, e,

sendo assim, procurou-se implantar o projeto em uma área de vazio

urbano. Após análise e levantamento de informações, constatou-se a

existência de vazios urbanos próximos ao Porto, no bairro de Santo Cristo,

e um terreno promissor próximo a praça da Cruz Vermelha, no Centro. Ao

analisar as duas localidades e requisitos básicos - como proximidade de

escolas e creches; possibilidades de trabalho e deslocamento fácil;

proximidade à Unidade Básica de Saúde e hospital; proximidade á áreas

de lazer - optou-se por seguir o estudo com o terreno localizado na Av

Henrique Valadares, 107 - Centro, Rio de Janeiro. Na escolha, levou-se em

consideração o terreno pertencer ao Estado e ter área aproximada de 14

880m², maior do que a outra opção. Atualmente encontra-se murado, com

uma pequena construção para apoio ao guarda que vigia o terreno. A

administração do hospital respondeu que não faz uso do terreno mas

mantém sob vigilância.

O terreno em formato quase retangular apresenta suas arestas

maiores voltadas para sudeste e noroeste, tendo uma fachada cega,

ladeada pelo Hospital do Cancêr. Mantendo um loteamento seguindo os

eixos dos lotes do entorno e estando localizado num ponto próximo do

mar, favorece a ventilação cruzada a partir dos ventos dominantes de

sudeste, sendo preciso que a fachada noroeste seja trabalhada em termos

de proteções solares.

Aspecto importante a ser analisado é a proximidade do local do

projeto com o hospital, tendo de levar em conta o ruído nos fundos do

prédio do hospital e também a relação entre fachadas laterais.

A localização se destaca em termos de transporte público, com fácil

acesso á metrô, trem e linhas de ônibus diversas e pontos de ônibus nas

fachadas do terreno. Desta forma possibilita ao moradores que irão residir

nesse empreendimento o acesso aos meios de transportes de forma fácil e

quando necessário, breve caminhada.

InsolaçãoTerreno Ventilação
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PARÂMETROS URBANÍSTICOS

Área total do terreno: 14 880m²

Índice de Aproveitamento do Terreno (IAT): 5
Área Total Edificável (ATE): 74 400m²

Taxa de Ocupação máxima (TO): X

Área Livre Mínima (SLM): 4 464m² (30%)
Altura máxima edificações: 21m

Afastamentos mínimos em relação aos logradouros: ISENTO

Dimensões mínimas dos lotes.: 125m²

RA: II

Área Central 1: Decreto 322/1976



VLT

METRÔ

PARADA DE ÔNIBUS MAIS PRÓXIMA

BARCAS
PREDOMÍNIO DE PERCURSO A PÉ

AVENIDAS

“SAÍDA” E “ENTRADA”

Terreno
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EDIFÍCIO MISTO

EDIFÍCIO RESIDENCIAL

MERCADO

HOSPITAL

ESCOLA

ESTACIONAMENTO

HOTEL

IGREJA

POSTO DE GASOLINA

PRAÇA

Quanto ao uso e ocupação do solo, neste trecho aproximado podemos notar a predominância

de edificações de uso misto (residencial e comercial) e uma boa oferta de serviços. Após análise

cabe ressaltar alguns dados percebidos: Há muita oferta de museus, teatro e eventos culturais

mas não estão localizados a uma distância curta do terreno.

O terreno está em Macrozona Controlada, com uso residencial permanente permitido, Área

de especial interesse – Urbanístico. O gabarito de altura máxima para edificações afastadas e não

afastadas das divisas é de 21m, IAT no valor de 5,0
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IMPLANTAÇÃO

A implantação segue os parâmetros urbanísticos e a 

necessidade de abrir o terreno para o pedestre, 

possibilitando um cruzamento, afim de alcançar as ruas 

opostas, criando uma nova trama de caminhos para a 

vizinhança, sendo servidos por comércio e atividades 

públicas no térreo, estando reservado para os 4 

pavimentos seguintes as unidades de moradia. Para 

facilitar na manutenção da higiene e conservação dos 

edifícios, e também fornecer maior privacidade, 

banheiros e cozinhas estão voltados para a circulação 

externa e recebem luz natural, sendo evitados 

corredores internos para acessar as unidades 

residenciais e prismas de ventilação mecânica.

O programa conta com um térreo de uso 

comercial/público e 4 pavimentos acima de uso 

residencial restrito a moradores.

PROGRAMA:

TÉRREO COMERCIAL COM LOJAS E 

SALAS PARA ATIVIDADES QUE 

SIRVAM A COMUNIDADE/ PRAÇA 

PÚBLICA

4 PAVIMENTOS SUPERIORES –

UNIDADES RESIDENCIAIS (120 UN)

COBERTURA - TÉCNICA

ÁREA CRÍTICA PARA RUÍDOS - HOSPITAL

CRUZAMENTOS PRINCIPAIS NO TERRENO

ÁREA DE ESTAR

ÁREA INFANTIL
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APRESENTAÇÃO E JUSTIFICATIVA DO TEMA

Os programas de Habitação de Interesse Social têm como objetivo viabilizar à população de

baixa renda o acesso à moradia adequada e regular, bem como o acesso aos serviços

públicos, reduzindo a desigualdade social e promovendo a ocupação urbana planejada.

As unidades produzidas por estes programas ao longo dos anos têm por característica geral a

economia, de espaço e de gastos na produção, que se traduzem em um layout padrão e

em um sistema construtivo pouco flexível, como por exemplo, alvenaria estrutural e

paredes de concreto moldado in loco.

A grande questão levantada é que a Habitação de Interesse Social como é

produzida até então, apresenta dificuldade de acompanhar as mudanças da

vida humana e a diversidade dos núcleos familiares que se apresentam

hoje em dia.

Frente a isto, este trabalho apresenta a Arquitetura Evolutiva, Flexível e Adaptável

no projeto de Habitação de Interesse Social Multifamiliar, propondo uma moradia

sustentável, de qualidade, que possa responder facilmente às mudanças ao longo do tempo

através de uma configuração interna flexível, espaços previstos para

expansão e sistema construtivo que comporte alterações e adaptações.

TFG1



TFG1APRESENTAÇÃO E JUSTIFICATIVA DO TEMA

Motivação da dinâmica das modificações

Fonte: FRAGOZO, Sonia Dique. AS DINÂMICAS DA
AUTOCONSTRUÇÃO FAMILIAR EM CENÁRIOS
POPULARES: Um olhar sensível às relações entre techné e
poiésis. 2021



OBJETIVO GERAL

Proposta de habitação de interesse social a partir das

premissas de uma arquitetura que se faça evolutiva,

flexível e adaptável em aspectos de projeto e

construção.

1. Entender o histórico da habitação de interesse

social no país, seu modo e lógica de produção;

2. Apresentar a diversidade de composições

familiares que formam a sociedade atual e questões

inerentes ao movimento da vida humana;

3. Aprofundar os estudos acerca da Arquitetura

Evolutiva, Arquitetura Flexível e Arquitetura

Adaptável, discutindo a necessidade de flexibilização

no espaço de moradia adequada à realidade da vida

contemporânea, observando as estratégias de

aplicação através de referências projetuais;

4. Explorar sistema construtivo que possibilite a

execução do objeto proposto - habitação social

multifamiliar com programa flexível e expansível - e

que seja capaz de comportar adaptações dos

espaços de acordo com a realidade econômica e

temporal dos moradores.

OBJETIVOS ESPECÍFICOS

MÉTODO

1. Revisão de referências bibliográficas

conceituais e contextuais;

2. Estudo de projetos modernos e

contemporâneos que exploram a temática da

arquitetura evolutiva e arquitetura flexível;

3. Definição de terreno e área de atuação;

4. Ensaio projetual.

DEFINIÇÃO DOS OBJETIVOS E MÉTODO TFG1
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HABITAÇÃO DE INTERESSE SOCIAL

PEDREGULHO - 1947

Instituto de 
Aposentadoria e 

pensão (IAP)

Benefícios 
previdenciários e 

assistência médica 
aos associados

Fundação Casa 
Popular (FCP)

Primeiro órgão 
federal para 

centralizar a política 
habitacional. O 

Estado e os 
trabalhadores 

passaram a custear as 
moradias

Lei do Inquilinato

Diretrizes legais 
para normatizar a 

relação entre 
proprietário e 

inquilinos

1930
1933

1942

1946

1949

1964

1986

Companhia do Desenvolvimento 
Habitacional e Urbano

No âmbito estadual é fundado pelo 
estado de São Paulo a DCHU com 

finalidade executar programas 
habitacionais em todo o estado 

voltados para o atendimento 
exclusivo da população de baixa 

renda

Caixa Econômica Federal

O BNH é extinto pelo 
governo e suas funções e 
encargos são transferidos 

para a Caixa

Fonte: Archdaily

Sistema Financeiro de 
Habitação (SFH)

Criado no período da ditadura 
militar, institui a correção 

monetária e o Banco Nacional 
da Habitação (BNH). Torna-se o 

órgão central orientando e 
disciplinando a habitação no 

Brasil



CONCEITUAÇÃO E EMBASAMENTO TEÓRICO TFG1

Plano Diretor

Instituído pela 
Constituição Federal 
torna-se obrigatório 
para os municípios 
com mais de 20 mil 

habitantes

Ministério das Cidades

Órgão fica responsável pela 
habitação, saneamento, 
transportes urbanos e 
política de ordenação 

territorial. Seu principal 
foco de atuação é a 
inclusão dos setores 

excluídos do direito à 
cidade

Minha Casa, Minha Vida (PMCMV)
Lançamento do programa MCMV 

cuja intenção era construir 
moradias e promover o 

crescimento econômico do país, 
em parceria com estados, 

municípios, empresas e entidades 
sem fins lucrativos, oferecendo 

subsídios e condições atrativas de 
financiamento para a população

Fundo de Garantia por Tempo de 
Serviço (FGTS)

Com o agravamento da crise 
habitacional, ocorre a retomada 
dos financiamentos de habitação 

e saneamento com base nos 
recursos do FGTS

1988

1995

2003

2007

2009

Programa de Aceleração do Crescimento 
(PAC)

Anunciado pelo Governo Federal a 
implantação do PAC, que traz investimentos 

em várias áreas como a infraestrutura, os 
setores de habitação, saneamento e 

urbanização de assentamentos precários.

2021

2020

Programa Casa Verde e Amarela

Em substituição ao MCMV, além da 
construção de casas e apartamentos 

com recursos do FGTS, o Casa Verde e 
Amarela inclui regularização fundiária, 

melhoria de residências, além de outras 
ações, como locação social.



TFG1CONCEITUAÇÃO E EMBASAMENTO TEÓRICO

As contribuições dos programas de

habitação social não podem ser

negadas, porém, tantos anos após seu

surgimento, observa-se que as mesmas

regras ainda dominam a produção atual.
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PROBLEMÁTICAS
1. O projeto e produção não atentam para a diversidade 

Fonte: Censo Demográfico 2010 IBGE

As famílias

modernas já

não seguem

um padrão,

mas,

inversamente,

há diversidade

na

configuração

do núcleo

familiar.

Pensamento com a lógica de um PADRÃO FAMILIAR que gera a

concepção de um PADRÃO PARA A CONFIGURAÇÃO E USO DA

MORADIA que exclui a possiblidade de DIVERSIDADE que é

intrínseca ao crescimento natural e ás mudanças da sociedade.
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Conjunto Viver Melhor – Manaus - MCMV

Fonte: <https://www.cimentoitambe.com.br/massa-cinzenta/minha-casa-minha-vida-8-anos/>

2. Padronização de layout para produção em série pautada em economia

Ao tratar

erroneamente

a diversidade

como uma

questão a ser

incluída se for

necessária,

não sendo

aceita de forma

natural, o

projeto acaba

não sendo tão

versátil como a

realidade,

gerando a

criação de uma

padronização

descabida e

até

irresponsável



CONCEITUAÇÃO E EMBASAMENTO TEÓRICO TFG1

3. Falta de flexibilidade no sistema construtivo

Sistema estrutural em concreto armado moldado no local

Sistema Estrutural: Paredes Estruturais

Fonte: Apostila processos Construtivos 1 – Marcos Silvoso

Execução de edificações em paredes de concreto



CONCEITUAÇÃO E EMBASAMENTO TEÓRICO TFG1

PREMISSAS
1. Atender a grupos familiares diversos e ás mudanças de necessidades

Residências Unifamiliares. Greenwich Millennium Village – 2ª fase. Proctor/ Matthews. Possibilidades de 

transformação do layout a partir da adoção de divisórias internas

Fonte: Jorge, 2012

Espaço interno 

flexível e adaptável 

aumenta o 

aproveitamento da 

habitação e evita a 

estagnação do 

espaço, 

promovendo a 

adaptação deste, a 

interação com os 

utilizadores, a 

multifuncionalidade



CONCEITUAÇÃO E EMBASAMENTO TEÓRICO TFG1

2. Estrutura independente em aço, lajes steel deck, fechamentos leves em steel frame

Sistema construtivo 

que possibilite a 

aplicação de 

mudanças sem 

grande produto 

residual, baseado 

em materiais leves, 

acessíveis e 

econômicos

Sistema estrutural steel frame utilizado na construção de protótipo no Canteiro Experimental da FAU/UFRJ.
Fonte: Apostila Processos Constutivos 1 – FAU/UFRJ

Formado por estruturas de perfis de aço galvanizado. 

Seu fechamento é feito por placas, podendo ser 

cimentícias, de madeira, drywall, etc. Nâo comporta 
muitos pavimentos.
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Construção de edificações com sistema estrutural em aço.
Fonte: Apostila Processos Constutivos 1 – FAU/UFRJ

Projeto habitacional para Pernambués - Lelé
Fonte: CAUBR.ORG.BR



CASA NOVA

SALAS

SALAS

BAZAR

CASA 
ANTIGA

CASA 
ANTIGA

CASA 1

CASA 2

CASA 1 GARAGEM

SALAS

SALAS

GARAGEM

SALAS

SALAS

CASA 2

CASA 1

A. SERVIÇO E GARAGEM

SALAS

SALAS

CASA 2

CASA 1

CONCEITUAÇÃO E EMBASAMENTO TEÓRICO TFG1

É preciso permitir, 

deliberadamente, 

que as intervenções 

construtivas 

aconteçam, porém, 

não ao acaso. É 

necessário prever 

essa expansão 

ainda a nível 

projetual, de modo 

planejado e com 

assistência 

profissional.

Esquema do crescimento da construção, em ocupação e
altura, da casa Austin, de Sonia Dique Fragozo

Fonte: FRAGOZO, Sonia Dique. AS DINÂMICAS DA
AUTOCONSTRUÇÃO FAMILIAR EM CENÁRIOS POPULARES:
Um olhar sensível às relações entre techné e poiésis. 2021

3. O direito de intervir na própria habitação



TFG1

Análise histórica da “casa camaleão” de Sonia Dique Fragozo
Os eventos familiares causadores de modificação na construção

Fonte: FRAGOZO, Sonia Dique. AS DINÂMICAS DA
AUTOCONSTRUÇÃO FAMILIAR EM CENÁRIOS
POPULARES: Um olhar sensível às relações entre techné e
poiésis. 2021
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A cidade do Rio de Janeiro

OBJETO E CAMPO DE ATUAÇÃO

“A habitação não é só o lugar

onde você mora, é um conjunto

de coisas que fazem você
sobreviver, inclusive o trabalho.”

(João Filgueiras Lima/Lelé)



TFG1

A POPULAÇÃO BENEFICIADA

Damião Garcia, à esquerda na foto, morou na Ocupação 

João Cândido e agora está em outra no Santo Cristo.

“Ficou difícil continuar pagando o aluguel depois dos 

aumentos absurdos que tiveram, principalmente aqui no 

centro, que é onde quero morar para ter acesso ao 

mercado de trabalho. Agora, me viro como camelô e vivo 

aqui na ocupação, meu único medo é que haja um 

despejo e eu volte a minha situação anterior”

OBJETO E CAMPO DE ATUAÇÃO

Essa lacuna de políticas

públicas torna as

ocupações uma saída

para enfrentar o alto

déficit da região,

ocupações estas que

cresceram durante o
período pandêmico.



TFG1

O TERRENO

PARÂMETROS URBANÍSTICOS

OBJETO E CAMPO DE ATUAÇÃO

InsolaçãoTerreno Ventilação

Av Henrique Valadares, 107 - Centro, Rio de Janeiro

Área total do terreno: 14 880m²

Índice de Aproveitamento do Terreno (IAT): 5
Área Total Edificável (ATE): 74 400m²

Taxa de Ocupação máxima (TO): X

Área Livre Mínima (SLM): 4 464m² (30%)

Altura máxima edificações: 21m

Afastamentos mínimos em relação aos logradouros: ISENTO

Dimensões mínimas dos lotes.: 125m²

RA: II

Área Central 1: Decreto 322/1976



TFG1OBJETO E CAMPO DE ATUAÇÃO

EDIFÍCIO MISTO

EDIFÍCIO RESIDENCIAL

MERCADO

HOSPITAL

ESCOLA

ESTACIONAMENTO

HOTEL

IGREJA

POSTO DE GASOLINA

PRAÇA

Uso e ocupação do solo



TFG1OBJETO E CAMPO DE ATUAÇÃO

VLT

METRÔ

PARADA DE ÔNIBUS MAIS PRÓXIMA

BARCAS
PREDOMÍNIO DE PERCURSO A PÉ

AVENIDAS

“SAÍDA” E “ENTRADA”

Terreno
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IMPLANTAÇÃO

OBJETO E CAMPO DE ATUAÇÃO

PROGRAMA:

TÉRREO COMERCIAL COM LOJAS E 

SALAS PARA ATIVIDADES QUE 

SIRVAM A COMUNIDADE/ PRAÇA 

PÚBLICA

4 PAVIMENTOS SUPERIORES –

UNIDADES RESIDENCIAIS (120 UN)

COBERTURA - TÉCNICA

ÁREA CRÍTICA PARA RUÍDOS - HOSPITAL

CRUZAMENTOS PRINCIPAIS NO TERRENO

ÁREA DE ESTAR

ÁREA INFANTIL
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